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Conceitos

CARTA GEOTÉCNICA

É o conceito geral da representação, em 
mapas, das características do meio físico e 
os diferentes comportamentos do terreno 
de acordo com os tipos de ocupação e uso 
do solo (Canil et al. 2018) Espaço aberto para imagens

Carta de Aptidão de Piraí, RJ



Conceitos

CARTA GEOTÉCNICA DE APTIDÃO À 
URBANIZAÇÃO

É uma carta que busca dar suporte a 
identificação de áreas adequadas aos usos 
urbanos e ainda não ocupadas, existentes 
no perímetro urbano ou em áreas de 
expansão urbana (Canil et al. 2018)

Espaço aberto para imagens

Carta de Aptidão de Piraí, RJ



ESCALA DE TRABALHO

Conceitos

Fonte: IPT (2015), baseado em Fell et al. (2008), Diniz (2012), Sobreira e Souza (2012) e outros, bem 
como em discussões de vários encontros técnicos no âmbito do Plano Nacional de Gestão de Riscos e 
Respostas a Desastres Naturais – PNGRRDN (2012)
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As cartas de aptidão são divididas em:
Carta Geral: mostra a aptidão a urbanização de todo o município na escala 
de 1:150.000.
Folhas: são os mapas de aptidão a urbanização das áreas de expansão na 
escala 1:10.000.

Leitura e Uso



Leitura e Uso
CARTA GERAL

Como produto final são produzidos o 
mapa do geral (escala 1:150.000) 

Será produzido também um relatório 
resumindo os principais aspectos do 
trabalho.

Carta de Aptidão de Teresina, PI (Geral)
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LEGENDA DE 
APTIDÃO FRENTE A 
DESASTRES
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FOLHA 1



Com base nas legendas apresentadas, quais seriam as informações mais 
importantes para entender de uma área é apta à urbanização?

Leitura e Uso
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Elaboração

Pré-campo



Elaboração

1 - MODELO ORIENTADOR INICIAL
Reconhecimento preliminar do município e das potenciais áreas de estudo, realizando a identificação dos 
processos geodinâmicos que podem ocorrer na região. Momento de reunião com o poder público municipal e 
obtenção de informações referentes às áreas de interesse de estudo.

2 - INVENTÁRIO DE DADOS
Serão levantadas todas as informações disponíveis, sejam textos, mapas ou registros numéricos existentes 
sobre o município, que estejam relacionados ao objetivo das cartas geotécnicas – MDE, Ortofotos, bases de 
geologia, solos, relevo, etc.



Elaboração

3 - INTERPRETAÇÃO DOS DADOS E GERAÇÃO DE PRODUTOS CARTOGRÁFICOS DERIVADOS
Elaboração de mapas temáticos através do processamento dos ados em ambiente SIG que terão fundamental 
importância para melhor entender e visualizar o comportamento geotécnico

4 - INTEGRAÇÃO DOS DADOS E DIAGNÓSTICO DO MEIO FÍSICO
Identificação prévia de potenciais eventos geológicos e hidrológicos, através da correlação entre geologia, 
relevo, declividade e outros parâmetros e informações

5 - ELABORAÇÃO DA CARTA SÍNTESE DE SUSCETIBILIDADE
Com o diagnóstico do meio físico que foi realizado na etapa anterior, é possível, então elaborar a carta de 
suscetibilidade, indicando as áreas no município com alta, média e baixa suscetibilidade à ocorrência de 
deslizamentos, inundações e outros processos de cunho hidrogeológico.



Elaboração

6 - DELIMITAÇÃO DA ÁREA DE INTERESSE PARA A ESCALA DE DETALHE
Serão definidas as áreas com maior ou menor potencial para a ocupação humana, onde as regiões com baixa ou 
média suscetibilidade serão o principal foco

7 - GERAÇÃO DE DADOS NA ESCALA DE DETALHE
Será necessário realizar a coleta, geração e sistematização das informações existentes em ambiente SIG, só que 
agora para a escala de detalhe



Elaboração

8 - CARTA PRELIMINAR E INVESTIGAÇÕES 
GEOTÉCNICAS DE CAMPO E LABORATÓRIO

-No trabalho de campo invariavelmente são 
realizadas amostragens de solo.

- As coletas são feitas onde há variações 
geomorfológicas, pedológicas, para 
caracterização tátil visual e posterior análise em 
laboratório.

Espaço aberto para imagens
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Elaboração

8 - CARTA PRELIMINAR E INVESTIGAÇÕES 
GEOTÉCNICAS DE CAMPO E LABORATÓRIO

Exemplo de amostras de solo coletadas.

As amostras retiradas no trado são superficiais 
de, no máximo, 2,5m de profundidade.

A descrição das amostras é feita de metro em 
metro ou quando há alteração textural
(conforme preconizado na norma).

Espaço aberto para imagens



Elaboração

8 - CARTA PRELIMINAR E INVESTIGAÇÕES 
GEOTÉCNICAS DE CAMPO E LABORATÓRIO

-Os trabalhos de campo são realizados por 
equipes de 4 pessoas. Em média, são realizadas 
2 etapas de campo com 15 dias de duração.

-Além do campo, há etapas de análise das 
amostras em laboratório e finalização no 
escritório.

Espaço aberto para imagens



Elaboração

8 – ENSAIOS NO LABORATÓRIO DE MEC. DOS 
SOLOS

Umidade higroscópica (NBR 6457:2016)

Densidade real dos grãos (DNER-ME 093/094)

Granulometria - Peneiramento e sedimentação 
(NBR 6458:2016 e NBR 7181:2016)



Elaboração

8 – ENSAIOS NO LABORATÓRIO DE MEC. DOS 
SOLOS

Limite de liquidez (NBR 6459:2016)

Limite de plasticidade (NBR 7180:2016)

Classificação: SUCS

Compactação: Proctor normal e Proctor
modificado (NBR 7182:2016) 
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Elaboração

8 - CARTA PRELIMINAR E INVESTIGAÇÕES 
GEOTÉCNICAS DE CAMPO E LABORATÓRIO

Com as análises de laboratório e a classificação, 
poderemos responder questões importantes 
para sobre o solo. Exemplo:
- Se um solo é bem ou mal graduado
- Se um solo tem baixa ou alta 

compressibilidade Espaço aberto para imagens
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Espaço aberto para imagens

8 - CARTA PRELIMINAR E INVESTIGAÇÕES 
GEOTÉCNICAS DE CAMPO E LABORATÓRIO

Qual solo responde melhor ao esforço, durante 
a construção de uma edificação? O solo bem 
graduado ou o mal graduado?
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8 - CARTA PRELIMINAR E INVESTIGAÇÕES 
GEOTÉCNICAS DE CAMPO E LABORATÓRIO

Qual solo responde melhor ao esforço, durante 
a construção de uma edificação? O solo bem 
graduado ou o mal graduado?

O solo que apresenta melhor distribuição granulométrica e 

grãos mais angulosos fornecerá maior resistência, porque ele 

possui um maior entrosamento entre grãos finos e grossos, 

que consequentemente promove um maior atrito entre as 

partículas.



Elaboração

8 - CARTA PRELIMINAR E INVESTIGAÇÕES 
GEOTÉCNICAS DE CAMPO E LABORATÓRIO

Sabendo que compressibilidade é a variação do 
volume quando submetido a uma carga, qual 
das duas situações apresentará maior recalque 
(deformação)?

(Solo arenoso) (Solo argiloso)

Adaptado de Compressibilidade e Adensamento dos Solos – UFJF: Faculdade de 

Engenharia – NuGeo/Núcleo de Geotecnia Mecânica dos Solos II



Elaboração

8 - CARTA PRELIMINAR E INVESTIGAÇÕES 
GEOTÉCNICAS DE CAMPO E LABORATÓRIO

Sabendo que compressibilidade é a variação do 
volume quando submetido a uma carga, qual 
das duas situações apresentará maior recalque 
(deformação)?

(Solo arenoso) (Solo argiloso)

Adaptado de Compressibilidade e Adensamento dos Solos – UFJF: Faculdade de 

Engenharia – NuGeo/Núcleo de Geotecnia Mecânica dos Solos II

A compressibilidade em areias devido a sua alta permeabilidade ocorrerá 

rapidamente, pois a água poderá drenar facilmente. 

Porém, nas argilas, a saída de água é lenta devido à baixa permeabilidade, 

portanto, as variações volumétricas (deformações/recalques) dependem do tempo, 

até que se conduza o solo a um novo estado de equilíbrio, sob as cargas aplicadas. 
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